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Depois das gloriozas jornadas do 4 e 5 dºoutubro, os horoicos militares republicanos

e o admiravel povo de Lisboa, conseguiram fazer aclamar na capital, definitivamente, a re-

publica. Pelo paiz alem, com uma celeridade e unanimidade unicas nos fastos historicos das

grandes revoluções, o novo reiime implantou—se entre o jubilo e o soeego das multi-locª, de

modo que a republica, dois dias volvidos sobre a aclamação em Lisboa, via-sa implantada,

seguramente,; em todo o paiz._ E” pois _o facto_con_sumfn:o, ja agora unanimemente aceite.

Foi bom que assim sucedesse, a bem da fraternidade e do interesse comum superior de to-

dos os portuguezes
'

' Nós, republicanos das horas agras do antigo e nefasto rejime, não temos palavras

com que exprimir a alegria subita que se nos fez n'alma, o clarão esplendentc e impcreeivel

que nos alaga de luz nest-a hera unica. Pela força indomavel e ultima da Revolução esta

implantada & republica, reSta agora tirar d'ela todas as consequemaias de par, de avance,

de prosperidade, de dignificação e civismo que constituem a finalidade esplendoroza da

, nossa fé.

'Agora comeca, pois, o trabalho novo e penozo de reconstituir o reformar pozitiva-

mente, e nesta tarefa delicadissimae necessaria a ação propulsiva e intelijente das dedica—

cõe's revolucionarias. *

Consagrem—se todos os esforços, empenho—se toda a vontade no proposito civilista e

pacificador que dirije os nossos ideaes isentos de preocupações pessoalistas; avigorem-se to-

das as enerjias na obra de Vida nova que de'-.e marcar o novo rejime.

Republicanos—comeca para nós um novo Jenero de sacrificios; soldemos mais forte,

mais rnamente, o elo da concordancia que nos fez vencer.

Viva a Republica Portugueza!

seja o nosso hino de guerra e o nosso brado dºacao; Viva o Trabalho! Viva a Solidariedade! Viva a

1 Justiça! sejam osclamares que afirmem a expressão de nossos culminantes desígnios.

Actucmas ainda! Acme-os sempre!

“li;a Republica Portugueza !
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Está feita a Republica em Por-

tugal, e está. feita não só em prol

da aspiração politica dos repu-

blicanos como ainda para bem

da tranquillidade pessoal dos mo-

narchicos.

Na verdade, se os monarchic0s

portugnezes pensassem n'estas

coisas gravíssimas com a sizudez

e desapaixonada circumspecçao

que ellas exigem e merecem, elles

veriam desde logo que seria uma

calamidade funestiseima nao só

para os republicanos como ainda

para elles mouarchicos que a teu-

tativa revolucionaria republicana,

uma vez emprehendida, houvesse

finalmente resultado subjugada e

esmagada.

Porqnanto, se tal espantosa e

abominavel desgraça houvesse

acontecido, ao desastre da tenta-

tiva revolucionaria seguir—se-hia a

mais feroz e implacavel vingança

reaccionaria. Não haveria quartel !

para os vencidos; os prisioneiros

seriam fuzilados aos montões; e-

aquelles que ascapassem d'essa

truculenta reprezalia estariam des-

tinados para as sentenças conde-

mnatorias das deportações em

massa, dos degredus e dos encar-

ceramentos a longos presos de

que seriam cruelmente prodigos os

couselhos—de-guerra, assim fac-

ciosos, como impiedosos. Viria

para Portugal um periodo de In-

etc e horror que deixaria a per-

der de vista nos cotejos histori-

cos a quadra da sanha absolutis-

ta das alçadas de D. Miguel. A

diferença unica estaria em que a

força de então seria substituida

hoje pelo poste fatal dos arcabu—

zamentos.

Mas esta furia de vingança mo-

uarchica seria inevitavelmente cor.

respondida pelo desespero com-

pensador dos attentados pessoaes,

ue attingiriam desde os membros

da real familia até aos seus san-

guinarios e intolerantes ministros,

aos seus raucorosos juizes, aos

seus funccionarios interesseiros e

zelozos, corrompidos e fanaticos.

Não haveria mais um dia de socc-

go em Portugal; nao seria só a

paz publica que n'este paiz infeli-

citado estaria irremediavelmeute

prejudicada; seria a mesma tran-

quillidade domestica que ficara

perdida. os amorosos laços da fa-

milia se desatariam e um obseca-

do odio recíproco precipitaria

n'um frenesi insensato de auniqui.

lamento os paes contra os filhos

e os irmãos uns de revez aos ou-

tros.

Como poderia subsistir uma

monarchia em Portugal, dadas es—

tas temerosas e irreductiveis cir-

cumstancias politicas? Pois os

monarchicos desconhecem a tal

ponto o coração humano que jul-

gam possivel que o rei de Portu-

gal que houvesse fuzilado, depor-

tado, expatriado milhares de por-

tuguezes passeasse impunemente

pelas ruas da sua capital, sem

que a tal ou qual canto e esqui-

na rebentasse a bomba exp-storia

que castigasse n'elle os sofl'rimen—

tos e a indignação das suas victi-

mas; vingadas emiim pela myste-

riosa iniciativa d'algum d'aquelles

que houvesse escapado da sêde

persecutoria das justiças inflexí-

veis? Era isto acaso crivel e

admissível?

Nao 0 sendo, como e nao é, fi-

ca evidente, a quem attentar n'es-

tas coisas com reâexao e acerte,

que a victoria da revolução repu-

blicana portuguesa devia ser de-

sejada nao só pelos republicanos

como ainda pelos proprios mo-

narchicos, pois, que do interesse

dos monarchicos é, como o 6 do

interesse dos republicanos, que a

nossa nação entre emfim, que já

nao é sem tempo, n'uma phase

de paz, de ordem, de concordia,

de confraternisaçâo e de traballio

efectivo e efiicaz.

Nem os republicanos fazem re-

voluções pelo prazer de fazer re—

voluções, prazer esse ue seria

detestsvel e hediondo. elo con-

   

         

   

   

                

  

   

  

    

  

   

trario, bem pelo contrario. Os re-

publicanos em toda a parte onde

combatem monarchias devoristas

e depravadas appellam para a re-

voluçao. como em Portugal até

aqui o faziam, precisamente para

terminar com a necessidade das

revoluções. Ellas não sabem revo-

lucionariamente d'uma ordem im-

perfeita senão para fundarem uma

outra ordem superior, mais racio-

nal, legitima e justa.

Consequentemente, para o es-

pirito republicano, scient fico e

positivo, o periodo anormal da

necessidade revolucionaria tem de

ser o mais curto possivel; e pre—

ciso e urgente que, após o esfor-

ço consummado, tudo regresse o

mais depressa que ser possa á

normalidade.

Seria quasi que descabida frisar

no lance o contraste dos senti-

mentos avançados no confronto

com os estimulos retrogrados Aii

almas democraticas e republica-

nas são naturalmente de per si

generosas; ellas não experimen-

tam a vergonhosa appetencía das

'vinganças; ellas não teem sede de

ieangue; o sangue lhes causa hor—

iror.

[ Se isto é assim em a esphera

da pura doutrina, duplamente as-

sim é na especialidade moral da

nossa gente portugueza, tao ciosu

em rebater injurias como prompt».

benignamente em esquecer ag-

gravos e em perdoar oâ'ensas.

Um povo que acaba de dar ao

mundo o estupendo espectaculo

da batalha das ruas da nossa ca-

pital allia ao heroísmo supremo a

mais rara das magnanimidades; e

no seu cavalheirismo não admitte

o desdouro da mais leve macula.

Aqui agora o pensamento não

se retarda, pois, no passado, con

verga para o futuro. Todos nós

sentimos na nossa . consciencia,

inquieta sim mas esperançada tem-

bem, o honroso gravame das res-

ponsabilidades presentes. Graças

ao povo de Lisboa (que duas ve.

zes salvou Portugal, a distancia

de seculos, ou quando aclamOu o

Mestre de Aviz entao eu quando

funda hoje a democracia luz tuna)

graças ao povo de Lisboa, nós to.

dos portuguezes já. não sômos

subditos do rei de Portugal; dºa-

gora em deante sômos cidadãos

da Repub'ica Portugneza. Isto é:

—só agora é que começamos ver-

dadeiramente a ser homens.

Pois bem: —senhores dos nos-

sos destinos. possuidores, de pro-

prio jús, das nossas franquias e

direitos, saibamos tambem com-

prehender e acatar nossos deve.

res e obrigações. que, se não ha

deveres sem direitos. tambem não

ha direitos sem deveres. O nosso

dever maximo hoje é mostrar ao

mundo todo (que se encontra

com os olhos fixos em nós) que

estamos a altura moral das novas

instituições e que sômos d-guos

d'ellas. Desta maneira aplanare

mos desde agora o caminho para

que os governos estrangeiros re.

conheçam rapidamente a Repu-

blica Portngueza. que tal é o pen—

to immediate & conquistar sem

perda de tempo.

Sei de certeza que essas consi-

derações brotam espontaneamen-

te no animo de todos os republi-

canos; mas nem por isso deixa de

concluir que ellas se exarem em

letra redonda. Mesmo porque nos

reaccionarios impenitentes cumpre

que resta o labéu de quaesquer

protervias anti-patrioticas que na-

da, nem nos actos nem nas inten-

ções dos repub'icanos, justifica,

auctorisa ou sequer descul pa.

A Republica hoje é a Patria.

Quem n'esta hora solemnisaima

fôr contra a Republica é contra a

Patria. Porque Republica e Por-

tugal 6 agora, em duas palavras

diil'erentes, a só e mesma ideia.

unica e identica. A Republica não

é como a Monarchia, um governo

de excepção. E' a causa publica,

é o bem commum, acausaeo bem

de todos os portuguezes.

BRUNO.

_*—

A PATRIA

 

Cidadãos do concelho

d'Ovii

Tendo sido nomeados piro cous-

iituir a Goinmissao Administrativa

deste o in ',elh'i, cumpre-no; como-

cur por vcs dirigirmos os niss-is

saudações sin zeros p-lo advento

do ltepublico que bn-dc transfor-

Ill'll' este povo heroico o sublime,

mos infeliz. n'ume l'atriii nova. re-

dimi 'n, respiit do e feliz.

Ao tomar posse do nosso cargo

podemos lille ta e to miuuutcmºule

iillirm r que não cabe em nos il

uii-nor parcelln d'iidío piru com os

partia ios do regimen deposto; o

que desejimo-i é que em Voila de

nós e em nosso auxilio se congre-

guem tod s o» esfircos e vo itn les

porque sono bem recebidos por

quem, como nos. so c—iircord som—

re por decidir exclusivo mente se-

gundo as normas de Jistiçn os

assomptos submettiilos il suo apro—

(1- ação.

dos não queremos outro piru—

Ia id .de :lll'ª. não scj! a que o nos

advento o cimprimouto do n sm

«lover: o quiudo, consultado o sof-

iriigio popular nos entregariuos

[

W

de vista ao tomar qualqu [' resp. guir normas de moralidade, de

Iucdo.

chovido-vos a collabiriir com

ella n'esta obra e a collocar acima

dos interese-s p rticularos, nem

,sempre justos, os iiiterossiis da

mllectividnde sempre rospeitaveis.

iluliir de rogimen não e só mu-

dar dois iluicocs; e mudar d'linbi-

tos e de processos.

E' preciso honrar as novas ins—

tituiçoes seguindo terminei o com-

pletamente os- prrceilos democrati-

cos. no mais eomp'eto respc'to por

os direitos dos ou'roi que ligitina

ii nosso exig-uoio de que os nos—,os

[ sejam ogunluiciito respeitado—'.

Soud-nlo-vos mais uma vez e

csoernudo o vc so auxilia no obra

que e'pvelienleuios, teªmiuimos

gritando euthusiasti :eincnte:

Viva a Patria!

Viva a Republica Portuguezal

Viva o concelho d'Ovarl

tirar, [ti de outubro do IMI).

Pedro Virgo/lho Ferraz Chaves

Manoel Pereira Dias

José d'O/freira Lopes

Manoel Dias de Curva/lio

José Gomes da Silva Bonifacio

aos escolliid .s do povo a di ecrã-i | Fe,,mdº M;,”, pera,-,ª.

dos seus negocios.

lindamente poder dizer que no ii o

odio, nem o despeito. nem a viu—

nunca, nem o favoritismo. nem a

excepção tiveram em nos cabi ocu-

to. mas too somente o desejo sin-

coro de bem servir os in'e ossos

do município o dos seus habitantes.

Cidadãos :

Não i'zuoramos que pesado e

ardun da tarefa. llas ii Republica

eo lli'el'llll do ovo pelo novo; o

quim o disto e ii nosso bia von-

tade vos c—nvoicerdes, l'ioiiledo

está o nos o trabalho.

It' preciso que nos cuviliois. l'i-

z ndo por cumprir e lei municipal

—as posturas—cujo r- forma re-

conhecemos urgentemente como

necessario. nos que tem de ser

cumprida emqunuto uno l'oi' refor-

ma ia porque a mim lei o sempre

prcicriel no melhor arbítrio.

Tiimno como honroso exemplo

osso nobre pºlo de ti boa a queu

deve nos o regime que felizmªu'o

nos reg-. que depois do lorineulo—

sos horas de lucia lieroicii e sou—

greutn. apenas ass-guraçlo de vi-

ctorio. se encarregou de vício e

conseguir que e puz e e trauqui li-

dede voltassem ii populaciio alor-

msdn. lssim deves vos cumprir

as disposiçoes legees. ov tando- os

o desgosto de es fazer cumprir.

auxiliando-nos il'osto forma no

nosso proposito d'evitor que de pes—

sivel o emprego de me il.-is ener-

gicas que une estão no nosso espi-

rito, nem na nossa vontade.

Cidadãos:

A Comissão lilministrut'va llu-

nicipel deste concelho nos seus

bons desci s d'acortar e do fazer

durante o tenpo em que occupo os

lognres da Camara uma boa o l'e-

cuuda administração convido-vos a

apresou'ar—Ibo por escripto, ver-

biilmeu'e ou pela imprensa os vos-

sos civil os e planos sobre a admi-

nistracao municipal ou Sobre qual-

quer dos seus defallies, para pc

elle scr-iii ponderados c aprovei—

tados s mpre que seja possivel.

E ullirmu—vos que «end» as suas

divisas «Paz e Liberdade» «(ir-

dcm e Progresso» «Justiça e lio—

itlidade» as não perderão nunca

esperamos con—i

 

Mãos à obra,

, Está, afinal, consolidada a re—

ipublica, e nós, imprevistamente,

encontramo-nos na situação de

governantes, dirijindo a sociedade

portugueza, todos o sabem, anar-

qnizada e entregue ao mais cla—

morozo abandono pelos sucessi—

vos monarcas e politicos da mo—

nsrquia. Em Lisboa, jerindo o

barco do estado ha 0 governo

provizorio, incontestavelmente uma

élite d'homems de primeira plana,

que pela sua probidade, pela sua

intelijencia, pelo seu tino, pela

sua abnegação e pelas suas vir-

tudes trabalhadoras e egrejio ci-

vismo, dao, darão, sem nenhumas

duvidas, hos. conta de si e do no-

vo rejime que reprezeniam.

Está o paiz confiado & mãos

limpas e de rectas e sinceras de-

CIZÓGS, inaugurou—se, com a repu-

cha, uma politica de princípios

claros, simples, decididos; disso o

paiz tem já a certeza, o que se

meu festa pela ordem e pela con-

fiança que renasceram pronta-

mente em todo () territorio da

republica.

Na admnistração jeral da nação

hade ser dificílima—porque é ter-

rivel a herança —a faina a que

se vae abalançar o governo; na

administração local dos munici-

p—os tambem aspera vae sêr a ta-

refa a que se vão entregar os re-

publicanos.

Ein Ovar, dérnos já uma alta

lição com as nossas manifestações

triunfantes, cujo espirito de cor-

dura. de magnanimidade e de to-

lerancia, ninguem, poderá. contes-

tar. Fomos perseguidos, difama—

dos, coartados nos nossos direi-

tos, e, comtudo, na hora da vito-

ria assegurada e indisputavel, não

t-vemos a pequenez de ezercer re-

taliações. Escreveu-se e disse-se

ai que haviamos praticado violen-

c as e feito ameaças a funciona-

r-os do estado, mas a afirmativa

não é verdadeira, por depoimento

insuspeito e jeral do funcionalis-

mo da nossa terra.

Isto desfaz a envenenada arma

que se empregou, isto prova, ain-

da, que nao ha, até esta hora, no-

tas destoantes e mesquinbas nos

nossos actos publicos.

M is, adeante.

Os republicanos, na camara mu-

nicipal como na admnistraçao do

concelho, vao sêr rigorozos para

si proprios no cumprimento dos

deveres a que se dedicam, como

noutras terras, vão ter encargos

pezados e responsablidades gra-

vissimas. Comprometerain-se a se-

  

justiça, de afabãlidade —hao-de

cumprir, fique-aa mente. O seu

dever, tambem, será a defeza da

republica, baza da nossa grandeza

futura e condiçao essencial da

nossa nova ez stencia, e no cum-

primento d'essa obrigação, como

no das outras, serao infiecaiveis—

para si mesmos.

A hora das viugauças e das

persegu ções nao entra no rejime

republicano, implantado com san-

gue de heroes e com sacrilicio de

martires, mas, tambem, nós não

poderemos permitir a quem quer

que seja., nesta situaçao, que se

atraiçoe a republica—penhor do

comum bem de nós todos.

Na admnistraçao municipal hão-

de, certamente, dar-se provas de

superior orientacao e inconteste.-

vel equanimidaile, far-se ha algu-

ina coiza de novo, haverá morali—

dade; para tudo sendo-preciza a

vontade de ferro dos admnistra-

dores republicanos e—muito tam-

bem—a cooperação, a solidarie-

dude dos vareiros.

Apelamos para todos, afim de

que todos facilitem a ação repu-

bl cana. que já nao é uma obra de

partido, mas sun, uma conquista

nacional e um facto coletivo.

Ajudem todos pela sua vontade

l de cooperação o trabalho empren-

i dido pelos novos homems repre-

zentantes de novos principios e

nova sinteze, que assim lucra—se

na jeneralidade e mais lonje, de

seguro, se chegará.

O bem comum, em Ovar, é a

melhoria das condições de vida

local, isso bade obterse, mais

amplamente e mais faclmente se

'todos ajudarem, e portanto, já

'que esse é o objecto do esforço

inicial deploravel seria trazer-Ine

atrictos.

Maos i'i obra, nós, vareiros, pa-

ra fazermos da nossa terra o que

ela tem direito a sêr.

 

CONVOCAÇÃO
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Aos acionistas de

“A Patria,,

Tendo, por justificados

e imperiozos motivos, de

abandonar, desde já, a di-

reção d'esia iolha, peço aos

snrs. acionistas de "A Pa-

tria,, queiram comparecer

na séde do Centro Republi-

cano amanhã, sexta-feira,

pelas 7 horas da tarde,

alim de deliberarem sobre

a minha substituição.

O director de «A Patria»,

Antonio Valente d'Almeida.

*—

llinil'cstacdo cívico

VIVA aiiEPusLicAi

Sªja esta a primeira phrase do

jornalista republicano que escre-

ve, como for o primeiro grito que

soltou o revolucionario ao ter co-

nhecimento de advento do nobre

ideal por que vrnbamos luctando —

a Republica.

A alegria e expansão que nos

domina n'esta hora—uns dias

apenas após esse dignificante t'a-

cto que mais e mais illustra e

iualtece a nossa historia patria,

já. tão brilhante e heroica—pelo

auspícioso futuro que autivemos

para o nosso paiz, ainda nao as

pudemos subjugar para que o

nosso espirito recuperasse & sua

serenidade, afim de dizermos o

que foram n'esta vila, com sece-

go e precisão. a anciedade e ai-

voroço d'aquelles dois dias histo-

ricos de 3 a 5 d'outubro e as ma—

nifestações de regosjo após a no-

ticia oiiicial da proclamação da

Republica.
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Na manhã de terça—feira, da

semana passada, ao ter—se conhe-

cimento d'uma sublevação mil tar

em Lisboa. o espirito publico

principou a inquietar-se por ver

que alguma covsa de grave se

» passava na capital, lquetação

que ia subindo de intensidade no

saber-se pela tarde que o serv ço

,telegraphico fora interrompido dº

que os comboios nao circulavam

para alem de Santarem por serem

cortadas estas vias de communi-

cação e e noite pelas difusas .no-

ticias chegadas em poucos Jor-

naes de Lisboa chegados pelo

correio.

. Então a ninguem restou a me-

nor duvida que a Revolução re-

bentára na capital.

A anciedade recrudesceu. N'es

na nºite muito povo se dirigiu a

estação do caminho de ferro na

esperança de saber noticias pelo

comboio ascendente que aqui pas-

sadepois das ll horas—mas mais

nada se averigua alem do que Já.

se sabia.

Ao comboio correio da manhã

seguinte egual anciedade levou

varias ,pessoas a saber noticias a

estação; a noite e na quinta-feira

de manhã o mesmo, sendo cada

vez a concorrencia maior.

Ah! que de incertezas se pas-

saram então! 0 desanimo domi-

nou por completo os arraiaes mo-

narchicos da localidade e nas pe-

quenas mas arrojadas fileiras re-

. ' nblicanas por vezes passou a ideia

'um malogro—ideia que se des-

vanecia, logo que se pensava que

o heroico Povo de Lisbõa seria

' invencível pelas forças do pôdre

regimen, desde que para o trium

pho da sua patriottca causa fôªa

buscar o apoio da armada e de

uma grande parte do exercito.

Concentrados na nossa espe-

rança do dia d'amanha surgir res-

plandecente s victorioso, algumas

phrases favoravets ao provavel

ento da Republica ja se ouviam

das mesmas boccas que pouco

antes a llagellevam com impro-

perlos e encarnada! _

Chegamos a ter nulo, por vezes,

de tal gente.

"Alvoreceu. finalmente. o dia de

quinta-feira. 6 de outubro.

As nossas esperanças confirma-

ram—se n'nma redemptora reali-

dade. A Revolução triumphára

nas ruas da herºica L-sboa.

A Republica fôra implantada

na vespera n'aquella admirava! ci-

dade e o governo provisorio no-

meado.

E' então indescriptivel o enthu-

aiasmo nas hostes republicanas

d'esta villa, a cada momento eu-

gmentado com a adhesao popa.

diªnt.
.

“"Iªtpidamente se communica o

advento da Republica para todo

o concelho onde ha correligiona-

rios e se preparam manifeatações

de regosijo.

No Centro Republicano, onde os

“correligionarioa se reunem e de-

liberam as commissóes, é grande a

animação.

Pela tarde, com o concurso das

duas bandas da villa—Ovarense

e dos Bombeiros Voluntarios—na

Estaçao, como homen
agem ao ope—

rariado republicano das oliicmas

de caminho de ferro d'esta v.lla,

se organisou o cortej ) que se di.

rigin no meio do maior enthnsias

.ao para a Praça. Alli, cerca das

5 horas. ao som da Portuguesa,

tocada pelas duas philarmonicase

no meio de delirantes vivas a

.Éepnblica. a Patria, ao Pºvo de

Lisboa, E. armada e exercito re—

volucionario, coitados pelo povo

'“fet'lsasteada a bandeira republica-

np noa paços do concelho e pro-

"dl'am'ada' a Republica na varanda

- principal do edniieio pelo cidadão

dr. Domingos Lopes Fidalgo.

, A ascenção da bandeira e a

proclamação foi saudada com uma

salva de 31 tiros.

Da mesma varanda. em phra-

ses patriotIcas, fez uma allocuçao

ao povo o nosso prestimoso ami-

go eur. Manoel Pereira Dias.

Em seguida o cortejo dirigiu-

se ao Centro“ Republicano, onde,

d'uma'varanda, fallaram com ele—

na» e patriotism, saudando a

___—_ª—ª

  

    

   

 

   

    

   

   

  

 

  

   

  

  

  

em que as musicas sómente toca-

ram a Portugueza e em que to-

maram parte algumas centenas de

man'festantes. de differentes pre-

dios pend-am bandeiras republi-

canas e eram dados vivas e pai-

mas.

toda a gente se descobriu. ao sau-

dar a Republica.

  

Republica. os snrs. drs. Pedro

Chaves e Lopes F-dalgo.

Na rua as musicas, as aclama—

ções do povo e o estalejar dos fo-

guetes irromperam em calorosas

man'featações as palavras dos ora-

dores.

O cortejo em que iam destra!—

rladas bandeiras vermelhae e ver-

des. percorreu em seguida, sol—

tando varios e enthnaiasticos vI-

vas, as ruas dos Campos, Praça.

Figueira-1 Outeiro, Fonte, L trgi

do Serpa Pinto. Rua da G nçt

S. Pedro, Ferrador—es, Poça, Ba-

junco e S. Miguel, regressando

novamente à Praça, onde disper-

sou pelas 7 horas, depois de re-

petidos vivas.

Durante o percurso do cort jo,

A” passagem do cortejo quasi

No bairro da Arruella foram

d'algumas casas lançadas ao ar

grandolas de foguetes á passa-

gem dos manifestantes.

A bandeira republicana tem-se

conservado desde então hasteada

nos paços do concelho.

Esta manifestação civica decor.

ren na melhor ordem, podendo

até d'ella tirar exemplo Os des-

cahidos bandos monarchicos, pms

que a correcção dos nossos cor-

religionarios e a comiseraçao para

com os vencidos os levou a nao

ergueram um unico morra a n n-

guem.

Com prazer registamos este t'a-

cto. que enobrece um partido.

Terminamos como principia-

mos:

VIVA & REPUBLICA!

#
—
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Georges! anda ver meu paiz de marinheiros.

o meu pais das Naus, de esquadras e de

frotas!

O' as lanchas dos poveitoa

a sairem a barra entre ondas e gaivotas!

Que exuanho é!

Finmm o remo n'agna, até que o remo terça.

a espera da maré.

que não tarda alii avista-se lá fora!

E quando a onda vem, durando-a a toda a

força.

clamam todos à umauag'âral agora! agóra!»

E a pouco e pouco as lanchas vão saludo

(As vezes. sabe Deus.

Que vista admiravel! que lindo! que lindo!

içam a vela quando já teem mar:

(iá-lhes o vento e todas e perfis,

lá vão soberbas. sob um eco sem manchas.

rosario de velas que o vento dosha,

a rezar, a rezar a Ladainha da: Lam-har:

Senhora Nagom'a!

Olha, acolá! -

que linda vae com seu erro d'ortogralia. . .

Quem me dera ir la!

Senhora da Guarda!

(Ao leme vae o mestre Zé da Leonor)

parece uma gaivota: aponta-lhe a espingarda

o caçador!

Senhora d'aiuda!

Ora pro nobis!

Callado!

Simas probes!

Senhor do: ramo:!

Irtrela do mar!

Cd Damos!

Parecem Nossa Senhora. a andar

Senhora da Lua!

Parece o farol. . .

Malin de jeans!

E' tal qual ela, se lhe da o sol!

Senhor dos Panos!

Sen/tora da Ora!

Aguias a voar, pelo mar dentro dna espaços

parecem ermldss caiadss por fora.. .

Senhor de Marafolia”

Os mestres ainda são os mesmos d'antes:

lá. vae o Bernardo da Silva do Mar,

a mail-os quatro filhinhos.

Vascos da Gama. que andam a estalar. ..

Senhora dº: ajz'rkforl

Morªr S. Sebentª!

Ouvi os nossos gritos!

Deu: nos leva pela não!

Mna,“

 

  

   

    

  

para. não mais entrar...)

Senhor dos Navegantes! '

A PATRIA

O' lanchas. Deus vos leve pela mão!

Ide em paz!

Ainda la vejo o Zé de Clara, oa Remelgados,

:) leques, (: Pardal na Nam !: perder,

e das vagas. aos ritmos cadenciados,

as lanchas vão traçando, à. dor das aguas

verdes

«As armas e barões assinalado”.

Lá sae a derradeira!

Ainda agarra as que vão na dianteira.. . .

Como ella corre! com que força o vento a

impele;

Bamor com Deus!

Lanchas, ide com Deus! ide e voltae com ele

por esse mar de Cristo. . .

Adeus! Adeus! Adeus!

ANTONIO NOBRE.

BHBONICA AGRICOLA

  

LXIV

Fabrico do vinho

Não se pode nunca dizer, d'uma fór—

ma geral, qual é a melnor maneira de

iIbrIcsr vinho, porque isso depende da

qmnnlad: d'assucir que o mô to con-

Ié o, do type q e se quer obter e de

outras outras cnrcnmstancias.

E' pOI'h'SO que eu pasmo de vêr, co

mo lu dus lt n' tm inrnil Irio em toio

o p nz, indicar se a melhor fór no defa-

ser o vinho. Claro es à que se nó; e n

Ov ar lne egoissemos os conselhos es-

tnvxmos b em servidos. . .

Ha x urina processos do fabrico do

vinho: bica aberta. feitorí ;, mein feito—

ria, ourtimenta, mein sentimento, mace-

rgçil, çlc-. _

O primeirº Consiste emplsar ª. “'ªs

(mio a bica do lugar aberta e mudan-

do 1021 o mºªtº para uma vasilha on-

dª. elle fe'menta; assim, o contacto

com o baqaço é minimo e o vinho ssª

av—llud ndo. pouco taninoso. Entre nós

não pó Ie seg rir-se tal systemu porq 19

os vinhor sao pouco alcoolic's e na

cess tem de estar em contnzto com o

bagaço para admiri em o tanino ne.

cessarin á sua conservação. O processo

de feitoria imei-te em prolongar : pi

S'! a péª até que a fermentação tumul-

tuoss seiahastau'e activa. No de curti-

mentu não ha tanta sova na pªra, mis

termina a fermentação t-Imultuosa em

contacto com s bal s; é o processo

mais seguido m Ba'rrada.

Oi de meia feitoria e meia curam-mto

têm, como o nome indica, interme lis-

rios. Ha finalmente o de mu veraqlo que-

si exclusivimrnte usado no Alemtªiª

e Algarve onde os môstos são excrssi'

vamente sach'irinos «- que con-istr- em

leixa' catar o vi' ho em cont'vcto com

:; bdsa oc r muito tempo—t a a mezev.

Parece-me que o processo mais con-

vo-nient- para e ta r-gião é o de mn'a

curtiu ento; tirar algum engace : deixar

o restantª no mós-to até Ierminar a

transformnçªo do assncar em alcool o

que se conhece por meio do gl'uco-

metro. M 'rgnlhando este instru nemo

no posio deve o seu nivel comcdir com

o—O —da escªla gleucometr ca.

Tambem não é de todo inditierente

fabricar o vmhw em lugar ou 'e é mn-

xirna a su-eriicve de e reparação ou

em baleeiro onde é minima; parece—me

este ultimo o melhor recipiente para

nós .

Fabricando em bolseiro não se deve

en. her demasiadamente. mas de fórms

a d ixsr, q ando a bala Subir, um pc-

queno espaço até ao rebordo do mes—

mo afim de juntmdc-se ahi ao do car-

bnrtico provenien'e dl firme-mação

evitar o desenvolvimento de qualquer

fermento nocivo.

Convém mergulhar & balas no mês-

to, a vez 'a por dia.

Em condiçõu normacs a fermenta-

çâi co T eça ps.—asda 6 a 12 horas; em

o seu m' lhor fmcciommento com a.

temperatura de ao a 25 graus, regula'

entre 15 a 350 e paralisa ab no de 9

ou acima de 36. E' c- nveniente conser-

var no môsto a temperatura mais fa-

voravel e se a fermentaçâi amua por

a sua irregularidade, corrige-se pelo

escaldão ou areiameoto Conforme o

defeito de que enferma.

Em outros pontos — que não em

Ovar, onde os vinhos sejam muito al-

cooltcos (15 a tõº gleucometricoa, pó-

de a fermentação amuar por excesso

d*alcool; n'esse caso tem de se lhe jun—

tar agua para diminuir o alcool.

E' conveniente não dormir ninguem

nas casas onde se fabrica o vinho, por-

?ue o acido carbomco proveniente da

cruz nt ção, sendo mais pesa to que o

ar e irrup rave], fo'ma n na camada

junto do sólo que pode provocar acci-

dentes mcttaes a quem este'a deitado.

sagrando se a casa não f bem are-

)a a.
.O.

   

Dia a Dia

Fez nunca no dia 8 o pequeno

Arthur Pacheco Farraia, filho do

nosso corrslngionario snr. Au-

gosto da Cunha Farraia.

_.__x___._ _ ,

   

   

 

   

  

    

    

  

   

Julio. dilecto filh'nho do nosso

amigo Anthem Araujo d'OlIveira

 

    

 

  

  

 

   

    

 

   

 

  

  NOTICIÁRIO '
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D. Maria Pia do Furadouro o no-

me de «Machado dos Santos».

Telegraphlm ao presidente do

governo provIsorio, s gnificando-

lhe a anciedade com qui aguarda

os decretos lbertadores, especial-

mente o de separação da egrrja

do estado.

Lançou um voto de profunda

adm racao pelo heroico povo de

L sboa, pelo examito e marinha,

commun cando-o ao presidente da

camara municipal d'aquella cidade

e respectivos ministros.

Prestou sua homenagem aos

martyres da Republica, quer aos

do recente movimento triumphav

dor quer nos de Si de janeiro.

Finalmente resolveu lançar um

voto de agradecimento e louvor

ao pessoal das oiiiúnas do caim-

nho de ferro d'esta villa, pelo ci-

vismo e amor que mostraram fi

Republ'ca, luctando sempre por

este ideal.

Tambem passam seus anniver-

sarioe natalieuos:

No dia 15 o menino Augusto

   

  

    

   

   

  

  

  

  

   

  

  

pre—nado amigo e illustre presiden-

te da Camara Munic pal. dr. Pe-

dro Virgolno Ferraz Chaves.

No dia 17 o nosso estimado

Cardoso.

E no da 19 o snr. Carlos Al-

cantara da Gama Biptleta.

A todos as nossas folic tações

—Partiu na penultima terça-

feira para Lisboa, com destino ao

Pará., o nosso sympathzco amigo

e correligionario José Augusto

Pinto do Amaral.

Renovando o abraço de despe-

dida, desejamo-lhee feliz viagem e

que a fortuna o continue bafejan-

do.

Até Lisboa foi acompanhado

por seu pes 0 snr. dr. José Duarte

Pereira do Amaral, que já. d'alli

regressou.

"'-TIVGÍDOS o prazer de cumpri-

mentar n'esta Villa. onde veio de

visita, o nosso devotado e intelli-

gente correligionario snr. Fernan-

do Garnero. de bªnhos..

——Chegaram do Furadouro com

suas fam luas os snrs. dr. José

Duarte Pereira do Amaral, D. B»-

D'idvctª Vaz da Silva, Freder-co

Camarinha Abragao, Joãi Fer-

reira Coelho. Antonio Maria

Gonçalves Santhiago e Eduardo

Ferraz d,Abren.

—-Das doenças de que ha dias

audi—em. encontram se felizmente

melhores os machos Antonio e

Alvaro, queridos filhinhos do nos-

so excellente amigo dr. Francisco

Ferreira d,Araujo.

—Regresson de Luzo, onde es-

tivera a uso (l”azuas, o snr. João

d'Oliveira Gomes Silvestre, bem»

qu sto constructor naval.

--PartIu ha dias para Lisboa

o nosso dedicado correlIgionario

Antonio Ramos.

«A Patria»

No dia 1 do corrente passou o

Lª anniversario d'este denodado

e brilhante dIario republicano do

Norte. Dnr'gldo, superiormente,

até ha pouco, pelo o.o'nente rida-

dao Dr. Duarte Leto, e agora

pelo illustre depuis. lo e distinctis-

sumo propagandista o Dr. Alfredo

de Magalhães, tem ment do sem-

pre, alto e puro, o seu balsâo de

combatente e de corajoso am'go

do povo. Com assidn dade n”elle

tem collaborado a mentalidade ,

eminente de Bruno—esse grande

cdadão e grande puhl cinta—e

penas de sincerºs e intemuratos

luctadores Como Mayer Garção

e Thomaz da F-mmca lhe pres-

tam a sua collibiraçao.

Quer isto d zer que «A Patria:

é um quotidiano superiormente

hem dir gido, honram! » a imprensa.

portugueza pila sua trem, pelo

seu brilho —e pela sua honesti-

datàa sem quebra.

" ue muitas ros eridades

Fªlecimentº acompanhem o nosso edilega.

F'non-se no dia 8, sepultando-

se n'esse mesmo da ao anoitecer,

um filhinho do snr. Domingos

Lopes da Silva, mestre d'obrae

da rua Areal.

Nossos pezames.

«Pão Nosso...»

Continua a publicar-se. às quar-

tas fHII'BB, este mago fico pamflito

de Padua Correia. O ultimo nu-

mero, VIgoroso e cortante na sua

-— justiceira crtica, condiz, de segu-

Cªmªrª “unlº'pªl ro, com os merecimeutus e a jus-

Tomaram posse oilimal na se- tâcada estIma em que é tida essa

gunda-feira finda os Cidadãos que bella publIcaçao republicana.

por nomeação superior foram in-.

cumbidos no encargo da admllllB'

tração municipal e que são, na

eli'ectIvIdade, os snrs. dr. Pedro

Virgollno Ferraz Chaves, Jmê

d'Ollveira Lopes, Manoel Pere ra

D'as, Celestino Soares d'Almeida,

Manoel Das de Carvalho, José

da Slva Binfacvo e Fernando
EDITAL

Arthur Pereira. Foram empossa- ““

dos pelo admin etmdur «lo CUIH'C- Pedro Virgulino Ferraz Chaves,

lho e nosso director snr. Antonm Bacharrl formado em Dire].

Valente, revestindo o acto sole- “pela Universidªde de Caim.

maldade e concorrencia deshahI' !ll'ª e Presidente da com.

tuaes.
.. . . . .

mesas Munmnpa! AdmInIs-

Dada a posse usaram da pala— _ .

vra os snrs. drs. Lopes Fidalgo, usina do Concelho (! Ovar:

Pedro Chaves, e o snr. Manoel

Perera D-as, este ultimo terml- Faço saber que & Commis-

ªlªdº dp"r ªpfãªºªtªl'd uma Prº“ são da minha presidencia, na

º.º'?“ ª que ª ”ªntª ªmº? "º sua primeira sessão,hoje effe-

tIcIa. Os vereadores BubStltutus' _ d 1

são os snrs. Antonio d'Oliveira (,tua ª» rest) vc.“ que ªs suas

Mello, Antonio Godinho d'Al- sessões ordmanas tenham lo-

moída, Joi-é Maria Pereira d'Al- gar às segundas feiras, pelas

meida, Manoel Maria de Mattos, [2 horas da manhã assan—

Manoel d'Ol-veira Salvador e Mn- do para º dia “gªldino
,

noel da S lva Pereira e Pinho. . .

As propostas apresentadas pelo quando aquelle Sºlª Sªºtlâºª'

o.
vereador snr. Manoel Pereira

E para constar mandei
Dias e approvadas por unanimi-

dade foram—que se telegraphas- passar º presente e outros de

sem saudações ao governo provI- c ua! theor ue Vão ser af-

sorio, que. do mesmo se reclamas- , fg ' q _ ,

se a publicação da lei projectadai “ªdºs nos logares Pªbllººª

sobre a separação da egrejª doido costume. Ovar e secreta-

estado, que se desse—ao largo Ma- ria da Camara Municipal, to

ria Pia o titulo Machado dos d'Outubro de ,9 [º_ E eu,

Santos, em homenagem ao heros ' Abªl Augueto de Souza e

dª revolução de L ªbºª' e que se [ Pinho, Secretario da Camara.

abrisse uma subscripção para os _ , .

martyres do advento da republ ca. l MumCIpal, que O SUbSCl'eVI.

subscripção que ficou logo em

perto de cem mil rés.
0 Presidente.

Em ªªgº'dª ª Pºªªº» reunida ** l Perim) Vz'rgolz'zzo Fcrraz CIza-

camara, deliberou dar ao largo da ves

Praça, 0 nome de «Praça da Rc- '

publica», ao Largo dos Campos,

«Praça & d'Outubrca e ao Largo
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) ) 231, » » 93

» cabecinha » 62

» aemea euperfina » 40

: » grossa : 38

Feijão vermelho, 20 I. 900

» branco, 20 » 900

)' mistura, 20 » 700

Milho branco, 20 » 620

» amarello, 20 » 600

0705, duzia . . 140

Tremoço, 20 litros . 380

Azeite, 1)1 qual., litro 360

» 2.ª » ) ' 320

» 3 ª ) o 300

Alcool puro, 26 lit. . 75020

, Cada 50 gr. mais ou fra-

_ Amostras sem valor (peso

 

A PATRIA

 

'ªªiºªrões para teclas
Commercio

(Noticias da ultima semana)

CAMBIOB

No Porto: valor da libra, ouro,

de 45600 a 45640 réis.

Valor da libra, papel, de 45580

5 495600 réis. _

No Brazil: cambio —18—ª| Lon-

dres, valor da libra 1375333 réis.

Cnetando no Bl'ale uma libra

135333 réis, produz em Portu-

gal, ao cambio de 52 114 45600

réis.

Cada 1005000 réis brazileíros, &

esta taxa, produzem 345000

réis, moeda portugueza.

Preco dos Generos

No nosso mercado

SETÍIBAIo

Arroz: l.ll qual., 15 k. 15250 réis

» 2." » 15 ) 135200 »

IRA [RRADA

) 1.' qual., 15 k. 15150-

) 2? ) 15 ) 15100

: 3.' » 15 » 13050

Batatas, 15 k'los. . 304)

Centeio, 20 litros. . 650

Fava, 20 litros . . 550

Farinha de milho, 201. 650

: trigo, 1." qual. L'. 103

Aguard. de vinho, 261. 45680

» bagaceira, 26 lit. 35720

» figo, 26 litros 25860

V
ª
u
U
V
U
Ú
V
U
Ú
Ú
'
U
Ú
”
U
U
Ú
U
Ú
V
Ú
Ú
Ú
'
Ú
Ú
Ú
'
Ú
U
'
V

Geropiga fina, 26 » 25600

) baixa, 26 » lóºõº

Vinho tinto, 26 » 15200

» branco, 26 » 15300

» verde, 26 » 15300

Vinhagre tinto 26 » 16000

» branco 26 » 15200

No 7011011»

Empreznu de Pesca

«Campanha Boa Esperança»,

«Campanha d'Espinho», «Compa-

nha do Soccorro», (Campanha S»

José», «Campanha 5. Pedro».

Correio

Aberto todos os dias das 8 ho-

ras da manhã às 9 da noite, ox-

cento aos domingos, que fecha a

1 hora da tarde.

Reg atos e Vales até ás 5 horas

da tarde.

Expede as malas para o Norte

pelo comboio das 552 da manha

e 6,17 da tarde e para o Sul pe-

lo das 7,50 da manha e 10,24 da

noite.

Continente, Ilhas, Africaa

e Hesyanha

Cartas (sem limite de pe-

so on volume), cada

20 gr. ou fracção, Por-

togal e colonias . .

Idem (idem, idem), cada

15 gr., ou fracção pib"

ra Hespanha . . .

Jomaes (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fracção . . . 2 112 ra.

Impressos (peso maximo

2:000 gr.) cada 50 gr.

ou fração . . . .

Manuscriptos (sem limite

de peso ou volume)—

Até' 250 gr. . . .

25 réis

25 réis

5 réis

25 réªs

cçao . . 5:61;

maximo de 250 gr.;

dimensões 30 cm. de

comprimento), cada 50

gr. ou fracção. . . 5 réis

Brazil e maiº paiees estrangeiros, Bairro d'Arruela até á

excepto Hespanlia

(”crias, até 20 gr. . . 50 réis

» cada 50 gr, on

fracção. . . . . 30 réis

Bilhetrs postam.“ cada. . 20 réis

Jor-nao.»; e impressos (pe-

so mBXImO 2:000 gr.)

cada 50 gr. ou fracção 10 réis

Jornncs para 0 Brazil,

' cada 50 gr. ou fracção 5 réfs

Avisos de recepção—Ca-

da um . . . 50 réis

Registo— 50 réis, além do porte,

por cada objecto.

Cartas com valor declarado —

Premio do seguro, além do porte

o premio do registo da carta:

Continente. Ilhas e Ultramar, 20

réis por cada 205000 ou fracção.

Encommendas postaes —Volume

maximo 25 doeimetros cub cos,

não podendo o seu comprimento

ser superior a 60 centimetros,

nem inferior a 10 centimetros.—

Portugal iContinente e Ilhas)

200 réis até 3 kil.; 250 réis até 4

kl.; 300 réis até 5 kilos; (Africa)

400 ré & 5 kil.

Vales do correio — Portugal

(Continente e Ilhas) 25 rés por

55000 rés ou fracção. L mite

60033000 réis, 20043000 réis, 1005

réis, conforme houveram de ser

pagos nas sedes de districto. de

comarca ou concelho.—Posses-

eões portuguezas, 150 réis por

55000 réis ou fracção.

Os vales nacionaes tem o sello

correspondente á quantia porque

forem emitindos.

Telegrammas —Para o continou.

te do paz 10 rés por, palavra e

50 ré.s de taxa iixa.

|.ei lio—Solio

Recibos particulares

De 15000 até 105 00 réis 10

» 105001 ) 505000 » 20

, 506001 '» 1005000 » 30

» 1005001 » 2505000 » 5—

Cada 2505000 rérs & mais

ou fracção . . . . 50

Valor não conhecido ou

declarado . . . . 500

Cheques ao portador . . 20

Letras de cambio

Sendo a vista e até 8 dias

De 15000 até 205000 réis 20

) 21 ôUOl » 5013000 , 50

» 505001 » 2500000 » 100

Cada 25035000 réis & mais

ou fração . . . . 100

A mais de 8 dias de praao

De 1,3000 até 206000 réis 20

» 205001 » 405000 » 40

» 405001 ) 6035000 » 60

: 605000 ) 805000 » 80

» 8135000 » IUUàUUO : 100

Cada 1005000 réis a mais

ou fracção . . . . 100

Sacadas no ultramar

e no estranyeiro e paguueis em

furtuyut

De 15000 ate 205000 réis

) 200001 » 1005000 )

Cada 1005000 reis a. maio

ou fracgau . . . . 100

20

100

Associação dos Bombeiros

ioluiiiarios

Presidente na direcção — Dr.

Antonio dos Santos Sobreira.

Thesureiro—Ur. Antonio d'O-

liveira Descalço Coentro.

Commanoante — Dr. Joaquim ,

Soares finta.

Toques de incendio

Ruas da finca—Gra-

ça—S. Thomé—111-

bas—Areal—Neves

e Sant'Anna . .

Bairro dos Campos——

Ruas do Loureiro

—5. Bartholomeu e

. Lavrauures. . . 5 >

Ruas das E gueirao—

Outeiro — Fonte —

Oliveirinha — Louis.-

130191119in , .,q .,

4 Badaladao

 

Poça . . . .

Ruas do Bejiinco—S.

M guel — Lugôa—

Nova—Velha—Pi-

nheiro e Brejo.

Ponte Nova _ Ponte

Renda e Soberal . 9

Estação Pollaines. . 10

Estaçao—Cima deVzl-

laelogares visinhos ll »

Ribeira. . . . 12 »

Anões — Granja e

Guilhovae . . . 13

Furadouro. . . . 14

Para cessar—3 badaladas.

7 Badaladns

8 »

V
U

U
U

1ssociaçiio dc Soccorros lluiuos

Presidente da direcção — Dr.

João Maria Lopes.

Thesoureiro — Manoel José dos

Santos Anselmo.

Cartorario -— Manoel Augusto

Nunes Branco.

Medico—Dr. Salviano Pereira

da Cunha.

Esta associação tem por lim

oxc!usivo soccorrer os socio-—

doentes ou temporariamente im

possibilitados de trabalhar e con-

correr para o funeral do asso-

ciado que fallecer.

llililioiliocii Escolar

Aberta das 9 horas da manhã

às 2 da tarde, nos mezes de Maio

a Setembro, e das 6 ás 9 da noi-

te, nos mezos de Outubro a Abril.

Nos Domingos e dias Santifi-

cados estará aberta só de noite.

Comissão do Bonclioeiicia Escolar

Presidente—Dr. Pedro Virgo-

lino Ferraz Chaves.

Secretaria—D. Gracinda An-

gusta Marques dos Santos.

Thesonreiro — Dr. Joâo Maria

Lopes.

Armazens de Vinhos

Alfonso José Martins.

Antonio da Silva Brandão Junior.

Cai-rolhas & Filho. Successor.

Manoel Ferreira Dia?-

Hanoel Soares Pinto.

Agencias lliiiicarias

João José Alves Cerqueira, do

Banco Commercial de Lisboa.

. Joao da Silva Ferrrira, de Joa—

quim Pmto Leite e Pinto da Fou-

seca & Irmão.

Joaquim Moreira da Silva, dos

Bancos: Alliança, Minho e Com-

mercial do Porto.

Viuva de José Maria Perºi'ra

dos Santos, do Banco de Portugal.

igenlos de Seguros

Carrelhas &' Filha, Successor, da

Campanha «Portugal».

João José Alves Cerqmira, das

Companhias «Indeinnisadorn» e

«Probidade».

Joao da Silva Ferreira, da Com-

panh'a « .rarantia».

Joaquim Ferreira da Silva, das

Companhias «Fidelidade» e

«Union y el Fonix Espnfiol».

José Luiz da Silva Cerveira, da

Companhia «Internacional».

1

Consiruclorcs ile Fragalas
l

João d'Oliveíra Gomes, João

de Oliveira Gomes Silvestre.
 

Depositos de Azeite

Alfonso José Martins, José:

Ferreira Malaquias José Rodri—

gues de Figueiredo, Manoel Va-

lente de Alme da.

.—

Exportadores ilc Sardinha

Antonio Augusto Fragateiro, ,

Joaquim Valente d'Almeida.

Fabricas

A Varlna (conservas alimentí-

cias)—Ferreira, Brandão & Cª,

Moagem de Carcass—Soares Pm-

to & U.ª. Limitada, Ceramica—.

Peixoto, Ribeiro & C.“.
 

Hoteis e llospcdiirias

rCadeter — Estação, «Cam-
treiro» — Rua de Stª Anna, «Cen-
trab—Rua da Praça, «Cerveira.
__ Furadouro, «Jeron naº)—Lil'-
no do Chafariz. y

Lojas de Fazendas

João Alves —— Praça. João 0081!
_Pruça, José Garrido—Rua dos
Campos.

__

Mercearias

Francisco de Mattos—Pra !
José Gomes Rainillo—Rua do Bºl:
junco, Viuva Cerveira — Praça,
Manoel Valente d'Almeida—Prª-
ça, Pinho & Irmão—Praça, Viu—
va de José de Mattos—Poça, Vin-
:m Salvador—Largo do Chafariz,
l'nrujo & Laranjeira—Rua da
Graça.

Negociantes de Cereacs

Domingos da Fonseca Soares,
Francisco Correia Dias, Manoel
da Siiva Bonifacio & O." Sal -
dor & Irmão. , “

._.

Padarias

A Panificadora, Carlo/a, Ova-
rense, Patria.

Recebedoria

Recabedor —.Antonío Valente

Compadre.

Aberta todos os dias uteis, das

9 horas da mnhâ às 3 da tarde.

Tanoiiriii

Carrelhas— Rua das Figueiras.

Vendedores do Gal

Manoel da Cunha e Silva, Ma-

noel d'Oliveira da Cunha.

 

HORARIO DOS COMBOIOS
DESDE 15 DE MAIO DE 1910
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lisiiirocs Tr. Tr. Oni.

S. Bento 4,l5 5,10 6,35

Campanhã 4,25 0,30 6, 0

Uma 4,155 5,13» 1,1

Valladares 'ª 4,40 5,54 7.9

G a..)». 0,4 0,9 7,19

Espinho ; 43,12 «5,17 7,27
Esiiio, iz & 0,26 6, B. 7,31")

koriegaça Í E),-il 6,36 -—

Carvaiheira E 5,56 6,41 —

OVAR 5,47 6,51 7,50

Valle-ga 5,54: —- 7,56

Avanca 6,1 —- 8,1

Estarreja 0,15 -— 8,13

Aveiro 6 40 —— 8,57
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Estarreja 4,25 5,30 —

Avanca. 4,30“ — —

Valiega 4,42 — —

evan 4,510 5,52 7,20

Carvalheira '( 5 — 7.31

Cortegaça : 6,6 —- 7,36

Ensino. iz « Á 5,12 6,5 7.41

Espinho ( 0,29 6,17 7,58

Granja : 5,35 ) 6,26 6,4

Valladares. 5,01 6,36 1323

Gum , 6,12 , 7 8,33

Campanhã. 6,23, 7,11 6,130

8. Bento ' ' [7 ' .!

    

 

 

   

  

 

   

     

    

 

 

  

  

   

Tr. illa” Tr. rlr. , | Tr. lliip. Mii. Ilap. Tr. Tr. lllor.
_ ,_Í_ __ ______l

7 8,50 9,39 11,20 lã,”: 3.6 | —- 5 'mol 6,26 aos7,10 e 0,05 11,0 2,25 5,301 3,32 5,10 5,101 6,35 9'57,“ 0,11 10,11 11,43 . 3,30 3,11 4,19 5,21 5.39 ' o 17 9'217,11 _ 10,25 11,57 2,91 3.1.4 1,41 _ _ lc'os 9'34
me 9,21 10,13 12,11. g 3,5 5,55 4,56 5,33 5,41 , 7:15 9'427,5» 9,20 10,10 11,21 ª 3,11 4,5 5,7 5,39 5,51; 7,91 e'»3,5 _ 11,2 12,36 ,, a,» 4,13 — — 8,ll 7,35 m';0,14 _. 11,7 11,41, ser _ — _ 6,|7 no '_5,20 _ 11,11 [2,46 ª 3,38 _- — - 6,22 1'45 _.
5,30 - 11,zz 111.17 " 3,111 4,31 6,2 — 6,34 7'55 1021
3,37 _ 11,4» 1,4 3,51; _ _ — 6,40 '.. .'..
5,42 _ 11,35 1,10, 4,1 - - — 6,46 _. ..
5,05 —- 11,415 1,241 4,14 .30 6,36 —- 7,1 _. 10,55
9,21 10,5 12,13, nos 4,40 5,11 7,12 5,14 7,27 .. u_lo
%

7,12. 3.211 9,50 11,21% 2,5 2,20 5,37 o 9 "
7,42 0,10 10,20 11,19, ' - 2.130 5,58 6,30 '51 10,22
71,3 _- 10,31 12 l: l _ 3.1 ' ....
7,59 _ 10,57 12,7 1 ; _ 11,7 ..

[8,6 9,55 10,41 11,15 , —— a.“: 1112
5,17 _. 10,55 “12,26 1 ªl i — 3,25 '..
8,22 _- 1099 12,511 E , - 3,30 _.
8,27 _ 11,5 12.36. E ª — 3,35 11,26
ass 101361131 13,51, * le,:io 3,53
0,49 10,44 11,17 12,55“. g 12,45 '
_. 11,1 11,45 1.161' ! _

'
9,9 12,12 12 1,335! | & "ºª
9.18 12,215 12,10 1,45 » 3,8

'- sua 4.57 lim           


